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O CORREIO PERGUNTA... 
O senhor é a favor do tombamento de Brasília? Se eleito, quais serão suas medidas para preservar a cidade? 

Ronaldo de Oliveira 

Patrimônio 
agredido 

Tiago Faria 
Da equipe do Correio 

E m período eleitoral, 
Brasília mal respira. 
Espalhada em postes, 
jardins e na beira de 
pistas, a propaganda 

de políticos esconde belezas 
naturais e monumentos histó-
ricos. Depois da eleição, a su-
jeira que tanto irrita os mora-
dores irá para a lata do lixo. 
Mas outro problema permane-
ce' rá: as agressões diárias que 
sofre a cidade tombada em 
1987, pela Unesco, como Patri-
mônio da Humanidade 

Elas estão em todos os luga-
teS e se multiplicam com o tem-
p13,  No centro da cidade, gran-
des painéis de publicidade to-
mam prédios e fachadas. Na 
Asa Norte e Asa Sul, as invasões 
de área pública estão na ordem 
do dia das quadras comerciais 
locais. Pilotis são transforma-
dos em estacionamento de veí-
culos, coberturas irregulares  

são criadas em prédios resi-
denciais. Mesmo sem os carta-
zes de candidatos, Brasília terá 
dificuldades para tomar ar. 

A cada novo governador que 
assume o Palácio do Buriti, 
maiores são as reivindicações 
da sociedade quando o assunto 
é preservação da área tomba-
da. E maiores proporções ga-
nha a questão. Hoje, quando 
pensam no futuro de Brasília, 
os especialistas no tema vol-
tam os olhos para as cidades 
que estão na margem do que 
foi considerado patrimônio. 

"O Plano Piloto recebe so-
brecarga de população. Deve-
ria suportar 500 mil pessoas, 
mas atende a dois milhões. O 
governo deveria criar empre-
gos nas cidades próximas, para 
deflacionar o trânsito no 
Plano", opina Cláudio Queiroz, 
superintendente do Instituto 
do Patrimônio Artístico e His-
tórico Nacional (Iphan), órgão 
responsável por policiar as 
agressões ao tombamento. 

O sonho de Lucia Costa e Os-
car Niemeyer é vítima constan-
te da especulação imobiliária e 
de projetos de lei que modifi-
cam destinações de áreas. O 
Plano Diretor de Publicidade, 
que ordena o uso das áreas pú-
blicas de Brasília para anún-
cios, começou a ser discutido 
há dois anos. Até hoje, não saiu 
do papel. O texto final foi apro-
vado na Câmara, mas não foi 
sancionado. A criação de zona 
de proteção em torno da área 
tombada ficou de fora do pro-
jeto aprovado. 

QUATRO ESCALAS 

E nquanto isso, a Secre-
taria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habi-
tação inicia os traba-
lhos do Plano Diretor 

da Área de Preservação de Bra-
sília. O projeto, que pretende 
orientar a ocupação urbana na 
área tombada, não deve ser fi-
nalizado ainda este ano. Estará 
na pauta apenas do próximo  

governo. Entidades já foram 
convocadas para opinar sobre 
a elaboração do Plano Diretor. 
"É um projeto que ainda está 
no início, ainda incipiente", diz 
Sérgio Brandão, presidente da 
seção Distrito Federal do Insti-
tuto de Arquitetos do Brasil 
(IAB/DF). 

Apesar de patrimônio mun-
dial desde 1987, as regras do 
tombamento de Brasília só fo- 

ram definidas em 1992. A nor-
ma principal de preservação 
traduz a essência do projeto do 
urbanista Lucio Costa ao divi-
dir a cidade em quatro escalas 
— a bucólica, a gregária, a resi-
dencial e a monumental. "O 
importante é não ferir as 
escalas", diz Tânia Battella, ar-
quiteta e urbanista do IAB /DF. 

De acordo com a escala bu-
cólica, por exemplo, áreas ver- 

des devem predominar sobre 
espaços urbanos. Com  a espe-
culação de empresários, entre-
tanto, os blocos de apartamen-
tos vão ficando mais altos e to-
mam cada vez mais espaços 
verdes. "O próximo governo 
precisa promover uma rever-
são nessa cultura de permissi-
vidade que existe aqui", afirma 
Cláudio Queiroz, gerente re-
gional do Iphan. 

■ 
...E OS CANDIDATOS RESPONDEM 

GERALDO 
MAGELA 

Sou favorável ao 
tombamento.É neces-
sário observar as nor-
mas de proteção urba-
nística e as disposições 
do Plano Diretor de Or-
denamento Territorial 
e dos Planos Diretores 
Locais, desrespeitadas 
por iniciativas públi-
cas, a exemplo das leis 
editadas para alterar o 
uso de áreas urbanas, 
fazendo prevalecer o 
interesse individual 
sobre o coletivo, o pri-
vado sobre o público. 
Essa forma de ocupa-
ção urbana não contri-
bui para resolver pro-
blemas como a falta de 
moradia para classes 
menos privilegiadas. 

Claro! Brasília já é 
tombada como Patri-
mônio da Humanida-
de. Por esse motivo, 
temos que preservar o 
nosso querido Distri-
to Federal. Sou o úni-
co candidato a ter co-
ragem de apresentar 
um projeto de gover-
no no qual consta a 
extinção da Câmara 
Legislativa, a munici-
palização das satéli-
tes, com o povo ele-
gendo seus prefeitos, 
criando assim o Esta-
do de Brasília, com o 
DF vinculado direta-
mente à Presidência 
da República, prome-
tendo um governo de 
transição, como se 
nossa eleição fosse 
um plebiscito, deixan-
do a critério da popu-
lação essa decisão. 

O CARLOS 
ALBERTO 

Sou a favor da pre-
servação e em meu go-
verno não permitirei 
qualquer desrespeito à 
cidade. Teremos res-
peito para com nossa 
história, com a capital 
de todos os brasileiros 
que contribuem para 
que ela seja limpa, se-
gura, bonita, digna, co-
mo sempre foi, de re-
presentar nosso país. O 
momento por que pas-
sa Brasília, com cons-
truções não previstas e 
outros aviltamentos é 
fruto do crescimento 
predatório. Planejo um 
desenvolvimento sus-
tentável com base na 
indústria do conheci-
mento, da informação, 
do lazer e serviços.  
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RODRIGO 
ROLLEMBERG 

Sou totalmente favo-
rável ao tombamento 
de Brasília, único nú-
cleo urbano contem-
porâneo do mundo 
considerado digno de 
ser Patrimônio da Hu-
manidade. Isso repre-
senta não só o reconhe-
cimento de um novo 
conceito de arquitetura 
e urbanismo, como de 
um novo jeito de mo-
rar. Vamos investir em 
sinalização para o aces-
so de portadores de ne-
cessidades especiais. 
Seremos parceiros do 
Iphan e da Unesco. 
Combateremos inva-
sões. Incentivaremos a 
educação patrimonial, 
melhor meio de cons-
cientizar a população. 

BENEDITO 
DOMINGOS 

O Plano Piloto foi tom-
bado pela Unesco de-
vido à sua peculiar ar-
quitetura, seu modelo 
urbano de cidade pla-
nejada. Não podemos 
perder esse título, de-
turpar o Plano como 
está sendo feito. Co-
meçam a inventar no-
vas normas, a modifi-
car a setorização de 
áreas, colocar comér-
cio em locais não pre-
vistos. Eu irei manter 
uma fiscalização seve-
ra. O Iphan deverá ser 
consultado com muita 
atenção e respeito pa-
ra evitar que os inte-
resses eleitorais e poli-
tiqueiros se sobrepo-
nham aos da cidade. 


